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Editorial da Edição 33 
Editorial Issue 33 

 

Charles Pennaforte 
Editor-Chefe da Revista Intellector 
 

 

revistaIntellector chega ao seu trigésimo terceiro número em um cenário 

político-social conturbado: a universidade pública brasileira está sob vários 

ataques que vão do corte de verbas até o questionamento de sua real 

importância para o país. Um quadro sem precedentes na história republicana 

brasileira. Um cenário muito diferente de quando a nossa revista foi criada em 2004. 

Tanto o CENEGRI quanto a Intellector continuam em sua trajetória de colaborar para o 

engrandecimento da ciência brasileira e perseguem na luta por um Brasil democrático. 

 A despeito desse pano de fundo, a atual edição traz uma gama variada de 

assuntos que certamente contribuirá para o aprofundamento das ciências sociais e 

humanas, com a colaboração de pesquisadores de várias regiões do Brasil. 

 O artigo Geografia Política e Geopolítica à luz de uma revisão integrativaé a 

contribuição dos pesquisadores Marcos de Lima Gomes e Elói Martins Senhoras. Os 

pesquisadores, tomando como referência os campos de pesquisas científicas em 

Geografia Política e Geopolítica, têm o objetivo de realizar um estudo sistemático, em 

três idiomas - inglês; espanhol e português -, no período entre as décadas de 1980 e 

2020, por meio de um recorte metodológico de revisão integrativa.  

Fernanda das Graças Corrêa, com Pandemia do Coronavírus como ameaça à 

Segurança Nacional: uma visão prospectiva, faz um estudo de caso sobre a 

propagação do Coronavírus na China, cujo objetivo é analisar detalhadamente os erros 

e acertos do governo chinês desde que os primeiros pacientes infectados pelo 

Coronavírus foram hospitalizados e de que maneira a experiência chinesapoderá 

colaborar para as revisões dos futuros cenários de defesa do Brasil.     
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 Com Geopolítica, fronteiras e movimentos sociais emergentes, Maria de 

Fátima Bento Ribeiro analisa o movimento ecológico de mobilização contra o 

desaparecimento de Sete Quedas. O trabalho faz relevante registro da memória desses 

movimentos questionadores da realidade social, refletindo sobre uma época de 

transformações e enfrentamento em defesa da natureza.   

Luciano Vaz-Ferreira e Mariele Cunha Rocha, com Biopirataria de Recursos 

Genéticos em Alto-Mar: Perspectivas do Direito Internacional, discutem a biopirataria 

de recursos genéticos no alto-mar sob a perspectiva do Direito Internacional.  

O artigo Integração fronteiriça e as sociabilidades nas Missões Jesuítico-

Guaranis no Prata: Uma nova governança botton Up a partir de agendas 

internacionais e Comitês Binacionais, de Muriel Pinto, Domingos Sávio Campos de 

Azevedo e Lisianne Ceolin, analisa as cidades gêmeas de São Borja-Brasil/Santo Tomé-

Argentina.O texto problematiza como as políticas e os acordos de cooperação 

internacional vêm contribuindo para a governança cultural e educacional nas cidades 

gêmeas citadas.  

Jonathan Christian Dias dos Santos analisa a geopolítica da Ásia Central com 

República do Turcomenistão e a neutralidade como norte: um balanço das relações 

geopolíticas de Sapamurat Niyazov e Gurbanguly Berdimuhamedow. O autor aborda 

os principais indicadores geopolíticos observados nos governos de ambos os 

dirigentes, que optaram, no período pós-soviético, por uma postura de neutralidade 

permanente dentro do sistema político global. 

Boa leitura. 


